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Na primeira linha dos festivais de cinema portugueses, o Doclisboa também é 
uma das maiores marcas da cultura em Portugal. 

Ao longo dos últimos 16 anos, tem vindo a edificar uma imagem de prestígio, 
credibilidade e projecção internacional.

O festival teve a sua primeira edição em 2002 e depressa se tornou um evento 
cultural de referência dentro e fora de portas. Com uma clara vocação de 
serviço público, o Doclisboa assenta a sua estrutura em valores que promovem 
cidadania, sustentabilidade, investigação, formação e responsabilidade social. 

Conta com o apoio reconhecido da Câmara Municipal de Lisboa, do Ministério da 
Cultura de Portugal (através do ICA, Instituto do Cinema e Audiovisual) e do 
programa EUROPA CRIATIVA – MEDIA (União Europeia). Desfruta de parcerias 
com distintas instituições, como é o exemplo da Culturgest (Fundação da Caixa 
Geral de Depósitos), do Cinema São Jorge (integrante do universo EGEAC), da 
Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema e da Fundação Oriente. 

VALORES 
DA MARCA
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Para além da fervorosa actividade nos dez dias em que decorre o festival, o 
Doclisboa multiplica-se cada vez mais em eventos para o ano inteiro, expandindo 
o seu alcance. 

Criou o programa 6.doc – Doclisboa no Cinema Ideal, que promove a estreia 
comercial de filmes que fizeram parte da selecção oficial do festival. 
Desenvolveu um programa de Extensões, que todos os anos vai a Macau, e que 
leva os filmes a circular pelos ecrãs de Portugal; de Aljezur a Vila Real, passando, 
por exemplo, por Castro Verde, Famalicão, Montemor-O-Novo, Pedrógão Grande 
ou Sousel.
Organiza exibições e Ciclos programáticos com outras entidades culturais, como 
é o exemplo do Goethe-Institut Portugal, o Cineclube de Coimbra, o Cine-Teatro 
de Torres Vedras, o Festival MOV (no Recife, Brasil), o Arquipélago – Centro de 
Artes Contemporâneas (S.Miguel, Açores) ou o Largo Residências, com quem 
tem co-organizado os eventos Doc no Largo, projecções de cinema ao ar livre 
que levaram centenas de espectadores ao Largo do Intendente, em Lisboa. 
Desenvolveu as Passagens, secção que surge da convergência de dois 
movimentos recentes: a passagem do filme para os museus e a inclusão do 
documentário na arte contemporânea. No âmbito dessa secção, co-produziu 
exibições na Cinemateca Portuguesa, no Carpe Diem, no Museu da Electricidade, 
na Fundação Calouste Gulbenkian e no Museu Berardo.
Dá continuidade a um Projecto Educativo que aproxima a arte de fazer filmes 
tanto de miúdos como de graúdos. Através das parcerias continuadas com 
entidades locais, escolas, bibliotecas municipais, canais de televisão e 
plataformas de distribuição, aposta claramente na formação, criação e 
circulação de públicos. 

OUTUBRO 
E O ANO 
INTEIRO
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Com um posicionamento internacional estratégico, o Doclisboa é aplaudido pela 
crítica mundial especializada e amplamente reconhecido pelos seus congéneres 
no estrangeiro, com quem trabalha em estreita colaboração.  

O festival faz parte da Doc Alliance, uma plataforma que congrega sete festivais 
europeus chave na área do cinema documental: CPH:DOX Copenhagen, DOK 
Leipzig, FID Marseille, Jihlava IDFF, Planete + Doc Film Festival e Visions du Réel.

O Doclisboa encontra-se entre os dez festivais de documentário que dão 
elegibilidade a filmes europeus do género aos EFA Awards, galardões da 
European Film Academy.

O festival tem também o selo EFFE – Europe for Festivals, Festivals for Europe 
que, através da análise de um júri internacional, atesta a sua dedicação em três 
critérios base: compromisso artístico, envolvimento da comunidade e 
perspectiva global do festival. 

A Apordoc – Associação pelo Documentário, estrutura que organiza o festival, 
assinou um protocolo com a UNESCO (United Nations Education, Scientific and 
Cultural Organization) e associa-se à organização como centro para o cinema 
documental.

Em 2016, o Doclisboa tornou-se no único festival português a integrar a rede de 
certames qualificados pela Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de 
Hollywood para a pré-nomeação de candidatos aos Óscares. 

PROJECÇÃO 
MUNDIAL
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·	 16 EDIÇÕES
·	 + 350.000 ESPECTADORES
·	 + 150 PAÍSES REPRESENTADOS

·	 38.480 FACEBOOK
·	 7.921 TWITTER
·	 2.816 INSTAGRAM
·	 12.000 NEWSLETTER 

DOCLISBOA  
EM NÚMEROS
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Um retorno mediático global directo de 3.686.399 € foi o total da edição de 
2017, superando os dados de 2016, onde o valor total foi de 2.854.190 €. Para 
esse acréscimo contribuíram aumentos nos quatro meios analisados: Imprensa, 
Internet, Rádio, Televisão. Também no que respeita ao número de notícias nos 
referidos meios, verificou-se um aumento de cerca de 10%, passando de um 
total de 1.179 para 1.293.  MARCA DE 

MILHÕES MEIO EMISSOR
IMPRENSA
INTERNET

RÁDIO
TELEVISÃO

TOTAL

MEIO EMISSOR
Imprensa
Internet

Rádio
Televisão
TOTAL

V. 2016
294.682
377.128
241.062

1.941.318
2.854.190

Q. 2016
165
676
49

289
1.179

V. 2017
408.140
521.188
287.853

2.469.218
3.686.399

Q. 2017
200
846
100
147

1.293

Variação
38,50 %
38,20 %
19,41 %
27,19 %
29,16%

Variação
21,21 %
25,15 %

104,08 %
-49,13 %
9,67 %
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Em 2017 o festival contabilizou mais de 25.000 participantes, entre festas, a 
exposição no Museu Berardo, as happy-hours e cocktails, e também, claro, 
cerca de 20.000 espectadores em sala para assistir às mais de 200 sessões que 
são o cerne do Doclisboa.

O Doclisboa contou com 190 convidados nacionais e internacionais, entre 
realizadores, produtores e críticos; 82 jornalistas, dos quais 19 internacionais; e 
também com 88 voluntários envolvidos nas mais variadas áreas do festival.

·	 231 FILMES
·	 44 PAÍSES 
·	 44 FILMES PORTUGUESES  
·	 11 FILMES PORTUGUESES  

EM COMPETIÇÃO
·	 52 ESTREIAS MUNDIAIS

DOCLISBOA’17
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Em Outubro próximo, o mundo volta a caber em Lisboa, entre os dias 18 e 28.  
O Doclisboa’18 projecta cerca de 250 filmes do mundo inteiro e abrange 
temáticas tão diversas como a política, a música, a moda ou o futebol.  
Como habitualmente, o festival sente-se interpelado pelo contemporâneo,  
a vida e a arte. 

Como no ano passado, as sessões têm lugar na Culturgest, no Cinema São 
Jorge, no Cinema Ideal, no Museu do Oriente e na Cinemateca Portuguesa.

Dedicamos a retrospectiva de autor à obra de Luis Ospina, o mais importante 
realizador colombiano contemporâneo. O olhar preciso e humorístico que o 
cineasta estabelece com a história do seu país, a forte paixão pelo cinema e o 
compromisso com a preservação do passado fazem dele uma das figuras mais 
importantes da história recente do cinema latino-americano.

Destaque ainda para a retrospectiva Navegar o Eufrates, Viajar no Tempo do 
Mundo, que traça um retrato das complexidades daquela zona geográfica, 
devastada por guerras nos últimos 20 anos, através dos filmes anteriores aos 
conflitos, e ajuda a melhor compreender a actualidade mundial. 

E PARA 
2018...
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HEART BEAT  o coração pulsante do Doclisboa, é uma das secções que mais 
esgota salas, abrangendo uma audiência vasta e heterogénea. Dedicada às mais 
variadas manifestações artísticas, esta secção transpõe as barreiras da música 
e das artes performativas, expandindo-se às áreas da literatura, dança, teatro 
ou artes visuais. A sua energia expressiva debruça-se também em filmes sobre 
desporto, dos tradicionais ao mais radicais. Complementado com concertos, 
festas e eventos que expandem a secção para além das salas de cinema, o Heart 
Beat grangeia grande visibilidade e retorno mediático.

VERDES ANOS  apresenta filmes portugueses de jovens realizadores e de 
estudantes das mais diversas áreas, pretendendo dar reconhecimento ao seu 
trabalho e apresentá-lo a um público alargado. Esta secção cria uma plataforma 
de diálogo e reflexão que pretende contribuir para o desenvolvimento de novos 
cineastas. Verdes Anos tem uma competição e júri próprios.

DA TERRA À LUA  uma das mais recentes secções do Doclisboa, estreia fora 
de Competição os mais recentes filmes de realizadores-chave do panorama 
documental e traz-nos uma selecção de obras que nos dão a ver o mundo de hoje 
e o futuro que para ele se parece desenhar.

→

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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RISCOS  A par com as duas competições, esta secção abre-se a variadas 
abordagens do real e das suas representações, questionando as noções de 
ficção e documentarismo, questionando os modos de percepção e do olhar,  
bem como a revisão crítica do cinema. Aqui desafiam-se categorias, formatos  
e durações.

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL  Filmes oriundos de todo o mundo, com 
diferentes abordagens, formatos, durações, desenhando um mapa do cinema 
actual e a intuição dos horizontes que ele vai abrindo.

COMPETIÇÃO PORTUGUESA  Filmes de produção e/ou realização portuguesa, 
sem limites de formatos ou durações. Esta secção apresenta um panorama da 
diversidade de olhares, práticas e linguagens do cinema em Portugal, numa 
selecção rigorosa, aberta e atenta. 

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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O Doclisboa tem vindo a desenvolver um sólido Projecto Educativo, que define 
anualmente um programa de actividades para o público infantil e juvenil, 
direccionadas não só para escolas, mas também para famílias, grupos e adultos.

DOCS4KIDS  sessões e oficinas que promovem a aproximação do cinema 
documental às crianças e aos jovens, dos quatro aos 15 anos, através do 
visionamento de filmes, reflexão e debate sobre os mesmos, em paralelo com 
uma experiência singular de desenvolvimento: a realização e montagem colectiva 
de um documentário, ou de variadas propostas plásticas que materializem as 
ideias suscitadas pelos filmes. 

·	 Em números: 3 faixas etárias, 166 participantes em actividades  
de fim-de-semana, 164 crianças do pré-escolar e do 1º ciclo.

DOC ESCOLAS  sessões de cinema para alunos dos vários graus de ensino  
– do 2º ciclo ao ensino secundário e universitário. A acompanhar o filme, 
desenvolvem-se debates no final das sessões com um programador do Doclisboa 
e o realizador do filme. 

·	 Em números: 12 sessões escolares, 1606 alunos, 18 escolas  
e instituições de ensino

SESSÕES SÉNIOR  com início em 2017, porque os séniores não devem ser 
esquecidos na prática de formação de públicos. Projecção seguida de debate  
que conta sempre com a presença de um formador. A ideia é apresentar uma 
alternativa que promova a interacção dos grupos sénior com o filme na tela.  
As discussões proporcionam um espaço de partilha e um exercício activo  
de comunicação. 

COMO VER 
FILMES
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Criado em 2015, o ARCHÉ é um laboratório de actividades profissionais, 
destinado a realizadores, produtores e outros profissionais de cinema.  
Coloca à disposição ferramentas e soluções técnicas e proporciona 
oportunidades de reflexão e formação, com vista à criação de novos projectos. 
Desde 2017, o ARCHÉ atribui prémios a projectos em fases distintas  
de produção, tendo constituído, para o efeito, um júri próprio.  
Organiza-se em torno de três vértices:   

·	 Oficina de Escrita e Desenvolvimento de Projecto 
·	 Oficina de Visionamento e Discussão de Projectos Finais 
·	 Oficina de Desenvolvimento em Diálogo

O laboratório nasceu da crescente necessidade sentida pelo Doclisboa em criar 
espaços de pensamento e desenvolvimento criativo para profissionais, agentes 
culturais e estruturas independentes, com força para impulsionar projectos, 
garantindo a sua identidade e qualidade. Um espaço privilegiado de partilha, 
permite compatibilizar estruturas de produção, incentivar redes de criação e 
aproximar geografias. 

UM 
LABORATÓRIO 
EM ACÇÃO



doclisboa’18
18–28.1026



doclisboa’18
18–28.1027



doclisboa’18
18–28.10

D O C L I S B O A
C U LT U R A 
D E  M A R C A

28

Ao longo dos anos, muitas marcas têm beneficiado da associação à imagem  
de prestígio do Doclisboa. Uma imagem moderna e arrojada, com uma 
personalidade versátil e cosmopolita, conciliando produção artística e 
componente tecnológica. 

A partir de uma audiência inicialmente mais cinéfila e ligada à prática 
cinematográfica, foi-se abrindo caminho para chegar a públicos mais 
abrangentes, tanto numa lógica de entretenimento como de acompanhamento 
da actualidade. Os filmes também se fazem da arte de contar histórias,  
e as histórias nunca perdem a capacidade de tocar uma corda emocional  
e juntar pessoas.

Neste ano de 2018, queremos aproximar-nos ainda mais das marcas que 
partilham a nossa visão e os nossos valores e sejam capazes de forjar  
parcerias sempre mais relevantes.  

A nossa garantia: o envolvimento num projecto pioneiro. 

AS MARCAS 
NO 
DOCLISBOA
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A 
SUA MARCA 
NO 
DOCLISBOA

·	 APOIO MONETÁRIO

·	 APOIO LOGÍSTICO

·	 NAMING DE PRÉMIO

·	 NAMING DE UMA SECÇÃO  
DO FESTIVAL

·	 NAMING DAS FESTAS

A Apordoc – Associação pelo Documentário, entidade que organiza  
o Doclisboa, enquadra-se na Lei do Mecenato. 
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“Há anos a animar as salas de cinema de Lisboa  
em Outubro, o Doclisboa tornou-se numa espécie  

de farol – discreto, mas audaz – na paisagem 
movediça de festivais de cinema europeus.”

Isabelle Reigner
LE MONDE

“O Doclisboa firmou-se como um dos mais 
importantes festivais de cinema  

de documentário a nível mundial.”
James Norton

VERTIGO

“O Doclisboa continua a ser um festival de 
aventuras, de desafios, que propõe riscos aos 
espectadores como poucos outros festivais.”

Jorge Mourinha
PÚBLICO

“A selecção [de filmes] é um corpo de trabalho coeso 
que deseja responder politicamente a uma série  

de questões contemporâneas.”
Francisco Ferreira

EXPRESSO

A 
PALAVRA  
AOS  
CRÍTICOS
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“O timing intuitivo é uma qualidade do Doclisboa, 
que, porque não obriga o seu programa  

a categorias de títulos desajeitados, permite  
fazer escolhas mais orgânicas e despontar  

ecos surpreendentes.”
Carmen Gray

SENSES OF CINEMA

“Talvez seja verdade que o cinema sofisticado  
tenha perecido (...). Nesse caso, o festival de cinema 

Doclisboa deste ano deve ter sido uma  
reunião dos resistentes.”  

Mitch Speed
THE WHITE REVIEW

“À medida que outros festivais se tornam cada vez 
mais estratificados, o etos curatorial em ação em 

Lisboa é capaz de forjar ligações para além do reino 
do gosto. [...] Não se pode ver tudo, porque tudo faz 

parte de um continuum, com cada secção a 
prolongar-se constantemente noutra. Temos que 

aceitar este facto da vida, o castigo amável de uma 
boa programação, uma espécie de cinefilia que se 

traduz numa empatia em relação a tudo.” 
Christopher Small

SIGHT AND SOUND

A 
PALAVRA  
AOS  
CRÍTICOS
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Contactos:
parceiros@doclisboa.org
+351 213 470 816
+351 918 624 184

Casa do Cinema
Rua da Rosa 277, 2º
1200–385 Lisboa
Portugal

www.doclisboa.org
EM OUTUBRO, 
O MUNDO INTEIRO 
CABE EM LISBOA

O R G A N I Z A Ç Ã O F I N A N C I A M E N T O

C O - P R O D U Ç Ã OP A R C E R I A  E S T R A T É G I C A
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